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Mouro na costa
ii

Quando o governo firmou
contracto com o sr. Novis
para o arrendamento da
estrada de Ferro de Ba-
turité, então proficiente e
economicamente dirigida
pelo dr. Piquet, surgiram
os mais altos protestos da

' 
população cearense e só não

Wnouve uma revolta, porque* 
a política, ou antes o par-
tidarismo desorientado des-
tacou advogados que, de
ambos os lados em que se
faccionava, faziam a defesa
do arrendamento, conside-
rado um crime por quantos
não soem sacrificar os in-
teresses da communidade
ás paixões partidárias e in-
teresses subalternos.

Que foi um erro ec.no-
mico, basta-nos transcrever
para este artigo o que es-
creveu Alcides Montano so
bre a honesta administra-
ção Piquet, que succedeu ã
administração esbánjadora
de Hildebrando Pompeu :

<Não obstante o desfalque encon-
trado ua v--roa decretada para eus-
teio de 1897, que foi de 652.274.325

Av ¦ Rs dürantejquatro mezts, isto é, de
-<__¦¦• Janeiro a Abril, a administração

¦ custeou,como excedente que era d»
KS_730. 567. 955, o trafego amante
mais oito mezes, isto fé de Abril a
Dezembro, deixando ainda um saldo
ue 35.285$000.

E graça ás medidas sobretudo eco-,
nomi. as adoptadas, os quatro mezes
de 1898 tOm apresentado uma me-
dia. de saldo mensal de 11 contos,sen-
do que nos oito mezes passados não
houve déficit apesar do abatiments de

' ÕQ-"lò consignado na tarifa para os

prinoipaes gêneros de uansporte !
Para o serviço da Estrada que nun-

ca foi feito com tanta pontualidade,
:• zèiu e promptidão existem actualmen-

te (1898) 18 locomotivas de tal for-
ma reparadas que os trens de trinta
e quarenta e cinco carros são quasi
diários I

Os -carros perfeitamente conserva-
dos, são 1(33.

A linha, que era na administração
passada (Hildebrando) uma ameaça
constante á vida dos pobres passa-
geiros, acha-se hoje nas melhores
condições, tendo üido substituídas
quasi todos os dormentes estragados,
apezar dos poucos jecuiaos á dispo-
sição do seu activo director,

Pontilhões de madeira, ainda do

lheto—A questão do ar-
rendamento da Estrada de
Ferro de Báturité, e as
trancrevemos para dar uma
idéa da estrada quando
foi arrendado ao snr. No-
vis e para que bem se
possa comparar com o
seu estado actual em que
os'trens levam a dar o
prego a cada viagem, des-
conjunetados os carros, sem
asseio, elevadas as tarifas
e mal servido o publico,
o commércio e a lavoura,
principalmente a pequena,
que ainda nao pôde conse-
guir abaixameuto nas tari-
fas. para seus produetos,
¦fruetas, legumes, verduras,
etc. etc.

EJncaremos agora a quês-
tão do pessoal, empregado
na Estrada. Piquet fez o lar-
go corte que mencionámos
acima por uma necessidade
do momento e porque o
acciolysníQ que dominava a
EJstrada havia feito delia
um viveiro de oarazitas.

Novis entendeu fazer
novo corte e diminuir os
ordenados.dos empregados
e salários de operários e,
sem uma cláusula degaran-
tia no contracto, muitos e
antigos funecionarios foram

naes são considerados pelos
ingleses como inimigos.

Se é desgraçada a situa-
ção actual dos pobres em-
pregados e operários èx-
piorados por um Nbvís,díz-
nos a convicção que niizer-
rima vae sêr com a passa-
gem do contracto para uma
companhia ingléza.;;

E) não será somente a
condição delles que peiora-

© ôlâo da f uâ:-
''-'.'-' ¦ I-eonidas Porto

A bordo do- «Olinda» veio
htfhtem do Rio o nosso dis
tiàcto amigo e talentoso aca- Hontem era ¦ o snr. Manoel,
demico de Medicina, Uomdos vendeiro ali da esquina, que¦Porto, moço de formosas qua vinha derramar, aqui no meu
hüades moraes e dos mais es- gabinete de trabalho; bg-rimas
tupados de nosso meio social. si_cefàs e copiosas pela m r~

;,Saudando com a maior ef- te lamentável do seu vom rei
fu|asão o querido e esperan- D Carlos. hoje é outro com
coso conterrâneo, o Jornal do patrício do soberano pcitu-Ceará envia afrectuosu abraço gue2j 0 jóveü SIlr. Jüiião, quede,boas vindas, .j me . ve^ co_tar,v chorando, o

rá, o commércio e a lavou
•^¦o-i^-*— homicídio legal desse patriota e

ra hão de vêr onde vae
ganância de tal gente.

Proseguiremos.*4___
i

.[ jChegou do Amazonas,, aon- | valente João Chagas
a;de^o levaram negócios de seu ' Um arrancava os cabellos• 

pajrticular inté.reáse, q... nosso falhos e. queria ter podido sa.
! amigo Capitão 'Jcãj 

Marques crif:çar a existência pela 4o
| de Oliveira, de Guará d y*

pagina de toda cruíada bem-
feitora.

Numa, ha que lastimar o
motivo que a provocou; n'ou*
tra, ha que santificar, em no-
me da Pátria é em nome da
Humanidade, o sacrifício per*
petrado pela causa dos Homens
e da Pátria,..

Portugal... Ah !... Portu-
g«1 desperta'e tenta soerguer o
corpo de gigante, sacudindo
acabelleira emmaránnada, de
rosto ferido, a gottéjar sangue,
tropeçando nó cata.falcò do rei
e apertando ao seio d cadáver
ainda, quente,do libertador- de
João Chagas -o querido, o va-
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l/3peremos...
Jack.

Tk

filhode D. Luiz, com esse. des |]e«te,o leal, o patriota, o he-
inteiesse . e,. essa ingenuidade ;í?^0»' ,? 

sublime apostok da
Lauro Muller, antes de deixar Pa- de pkbeÜ-qU_ abaixo, dè Deüsf | stvao8'elÍ3aÇ50 soci"1 e política' ris', tüve uma conferência cjm o Sr. só enxerga a pessoa quaiji tão ^a P^ria.

! Piòhon, ministro das relações exie- à.jX'Jr\& >« r(3; . n m,t,-r, +r» r*~~~
I riores da França. . S5,rd(1<i£d0 rei ',° 0lít,10' íre"';"p _t; Pichon, depois de manifestar mu^° e formoso de cólera, der-

a suá granJe sympathia pelo nosso rariiava chispas dos olhos leo-
paiz, declarou ao Sr. Làúro Mulkr niüòs, a clamar doutra O ne-

potkmo do governo que arras-
tou' a Naçau á anarchia

Viva dualidade! Dc^umila;-
do o sentimento arraigado e
timorato do que se habituou'a
nao fruir outro direito que ,p\
de não. ter direito algúni: í
o sentimeuto conservador _'i
unanime da classe proletária]
habituada á obediência, á'

u0 Jliual ..s^br-iissão absoluta, e que na- \' 
ua espera porque, jamais sou '

qde o mitistroda França acreditado
| junto ao Brasil, Mr. D'Anthonard,.
i esià auetonsadu a examinar à annul-
j laòão da ciroular 'de 187õ, contra a!
| emigração para o Brasil. í

vi:'? -^it— • !
| Tudo so fabrica neste mundo...

: Até os diamantes conseguiram en-' cüTitrar em LemoiDj um fabricante.
I, ,,;L'emoine, agora prés'-/ em Paris,.

fa.z declarações importantes, dizendo
ter de facto maDdado còi-prar ulgu-
m-its pedras preciosas. E
dessas declaraçôds produz uni desa-
fió, aos peritos, na prensença dos , . ., ., .
quaes se acha prompto a proceder á ¦ .'a-esPlt' a camisa de iorça
fabricação de diamautes. da própria ignorância ; é o

il do Ik«s 11
juzdro do S^- )Wo 3uruà.
-V-:',; 30 —12—907'

(Conclúsãoy^y

Passou hontem para a cidade de Por-
taleza.Estado do Ceara, o coronel

despedidos OU tiveram SeUS ' dr- Hogüeííà Acóioly, Olvgarcha da-
j ¦¦.,¦'! . , , 

'-. , quelle Eátado.OmenadOS reduzidosjdanQO- 
j Veio & Visitar 03 MaUas seus con-

se a um só empregado ípu-íP^ás^
» 'V ii- 1 ! ram a-«champáne». '

CÇOes dlversaS^COm grande\ 
"Regressou a bordo;ár4."hòras da

O serviço de ./melhorar
mentos vae seguindo bem.

Já funeciottóm;.; â} olaria
mechanica, produzindo......
r8:0ÒÒ tijollos por dia e a"!$£ ^~—«a isojpara quem o possessivo es serraria que entrega prom-•^«mbem a Allemanha tem- a sua tá; somente nesta uhrase : «O .-.f.,- Q n 10 rln^iaó rlf» >a»p|rseguição no exercito/com abuso -rei í/ítíM senhor» P auzias ae xa~

:d(jiictoricladee cjia escândalos sérios, ;' n^ „,,, ^, t_..,_ „„ ¦,_ A., IpOn.S , ambas irão aperfei-

íl (llTílTílFPlia fiílflfiíiíá ,'¦ .t^mpine éo que se pó ie chamar sentimento singeilo d'aquèll'es,UUlldlbMIlObtJíiia , 
( extraordinário Utíate8eoulo..v ; ;: pacíficos como «m buri mah

.,.JQo l outro lado se levanía,queestão séudo agort commènta-'" -¦¦•~"" • ~-«*" ¦•«•*«« c_ 'v.«uw, .... , ¦-,, . •<• • An tdí„
dáy:em: Berlim. ¦ -revoltado e resoluto, o espirito ÇOaoas e n-asiaas ao rtiOi ,

:ÍAcbbN de terminar o julgamento do ' novo que rèmtsçg dás antig„ís ^.t]ajjb|evettempo4;eremOScçoes aiversasícom grande' ^Regressouã bordo;ftr::4..7»ori& da ^fi^^âe 
Houénau e-doçonde' de/h^eíaexivís^^ãín^ subii-' õémiptos W&hos 

'edificios

perigo de segurança, como ^^^Td»^: gílMSeS"^^ heróica da moderna „ublicos e casas.definitivas
aconteceu haver estação em banda'de mü„:6*pói.l^ ae quize mezes ruocidade portuguesa :e o sen;-
que o conferente era ao'os ^tíS '
mesmo temdo telegraphis-1
ta e encarregado do desvio
dos trens.

A vida com as crises per-máneutes tem encarecido,
e os pobres operários"e em

bonds vazios.
. .(DO Sobubio D» Maceió)

-Í3—. .6.Í.I&. k

A esquadráamericana...
na Argentina-Lemos.no Çcr-
reto da Noite : 6 ministro píenipo-
tenciario dos Estados. Unidos em

de prisão, por cinco casos de immo-, timento de humanidade, de; Para. resiuenua uoi pebboab
raddadee seis de fbusode auct'o-|iratemidade, de Jgualdadé, na tèchinlCQ e Operário. ;

luta pela conquista do mais EQstãò se fazendo por OU-
santo e grandioso ideal-a tro lado divisões de^ lotes
Pátria livre.

seis de
ridade, dos quaes quatro registram
insultos.e violências praticatías pelo
conde dé Lynar, contra os seus so-
bjrdinádós. èm terrenos magníficos,

4 é esta a peleja do momen- 
paraSeremdetòbuidos^to, que avassala e faz tremer _ r..

até à fibra mais intima o co •. tuitametite para as tamúias
iração da pequeninaLuzitauia. de colonos que para aqui

no penoso lidar.de cada
dia, a tamilia vae para a rua
mendigar o pao.

Ksta é a situação dessa
pobre gente em nomei da
qual nos atrevemos ir á

tempo da Companhia, tem sido su- presença do benemérito • dr.

Acaba de ser encontrado o ceie-
Bueups Ayres, acaba de mostrar ao bre qnádro de Vandyck— «A e leva-
Sr. Zebaílos, ministro das relaçõos ção da cruz.;

üre_ad0S cnrít-irinain a*c£r exteriores da Argentina, o seguinte.. Esse ..quadro fora ha tempos rou-i . . -....„.. t
„ . .& , telegramma do Sr; Elihu Root, se- bado, em. Oounttai.' Os primeiros sacrifícios abi vieram e para OS que forem

cretario do Estado, norte americano: -«_>?¦ <y» >--- estão. chp^ando
Matar um homem, arrancar ; gj 

-^ ^ v
lhe a vida para proveito da, .,. . ~ ... l . .„...a ..
cólera, da vingança ou da am-,rám 4 famílias è estas já
bicão \6Mixxa indivíduo^,'- urii; estão iustelladas e conver-
crime—-^jmai^ègrQ.e^èdioii:'!• saneio com uma dellas, na-
do porque a vida é um bem|ttiraÍ fe Maranguape, raa-«
sagrado. Sacrificar porem um , nifestoü.me a sua comple^

remunerados do mesmo mo
do, sem a menor - _*arantia! ,l°.ministro da marinho, sem con-

, _,, 6 sultaro departamento do Estado,
de lUtUl'0. be morrem, em fixou o itinerário,-da esquadra e o jn:
incidentes OU se inUtilisam \ siderando que st tratava de uma via-

gem de instrucçãò, determinou que vóltá a
ella sò tocaria nos portos onde.deves-
so tomar carvão.

Perguntei-lhe se a esquadra não
poderia visitar o Rio-da Prata e elle ; ,-r . '

me,respondeu que seria impossivel, Janeiro num artigo
porque importava em alterar oplarió lacio F.oreign OÍfice-
traçado, atrasando a viagem. Não se , . . , .;•' i! ° M

í ! communicbü cousa alguma ao Sr.' mo es.canaato

Despachos de Londres
ernqne o Financial' fVezus

fazer as mais gra-
ves aceusações ao Brasil./

Etnsen numero de 30 de
intitu-
-Ulti-

mo 'es.canclalo brasileiro,

bstituidas por vigas de feiro; novas
caixas d'água levantantadas, cataven-
tos reparados, etc >

Para dar uma idéa do que ,era a'
<Baturité» «ob a direcção inepta do
dr. Hildebrando, basta dizer-se. que
o dr. Piquet, empenhado na sua sai-
vação, pôde dispensar, sem prejuisò
algum do serviço, 236 empregados que
enchiam a repartição, percebendo .ap-
proximadamente uma media de Rs.
800.000 (oitocentos mil , reis) diária-
monte que foram sabiamente economi-
lados.

E' depois de salva a nossa Estrada
de Perro pelo tino administrativo
e força de vontade do honrado
dr. Piquet Carneiro e de seus'
dignos auxillares, chegando a res-
taurar locomotivas já abandonadas
como a José J ulio, que a imprensa
considerou perdida, é depois;de res>
tabelicida, bem conservada, dando
saldo pela 1, rimeira vez desde 1890,
servindo como nunca ao commércio,
industria e lavoura, que o governo
íederal acha conveniente entregal-a
a um syndicato sem idoneidade,
cujos chefes são ex-fornecedores e
empreiteiros que pagaram a seus
auxiliares com papeis sem valor —
contas correntes, vaies e letras regei-
tadas pelo commércio; um -antigo

Mfonso Penna e do exm?
sr. dr. Miguel Calmon,- Mi-
nístro .da Viação, pedindo
que, caso venha a dár-sè
a transferencia do contra:
cto Novis, influam para
que nelle seja incluida uma
cláusula a favor desses'bra
zileiros que merecem, por
trabalhos continuos e as-
peros, alguma consideração
por parte do governo de
seu paiz. São elles os ope-
rarios.da grandeza da Na-
ção e habitam uma terra
infeliz, onde o pão escasseia
e a vida é uma luta sem
tréguas- contra os elemen-
;to§. ,• 

• -

Deixar a sorte deü„a
•pobre gente á mercê da ga-
nar.cia mercantil de estraa

Joaqiiim Nabuoo nem ao embaixador ; declara qne O Füret£n officeomnrfíono no Rio de Janeiro. | • . ¦ "r
interyira comenergia no ca-
so da estrada da ferro Nova
Hamburgo, de Porto Ale-
gre, caso apontada por a-
quellé jornal corno ornais
estrondoso escândalo entre
muitos escândalos brasileiro.

í)epois de uma serie de
grandes insolencias o Fi-
nancial News diz ser inútil
|entár«se oceultar que o gò-
vemo do nosso paiz é corn:
prador de bens roubadjs.

Hsiá prompto, devendo,
entrar brevemente em vi-
gor, o regulamento para
a reog-anisctçâo administra,
tiva e judicurid do cerriíO>
rio do Acre.

americano
Se pensauseraos em visitas de cor-

teziü, nosso respeito e amisada pala
A rgentina 

' não nos permiitiriam
omitlitl-a.».

-decididamente esse ministro da
marinha americana deve ser...um
grande amigo nosso I

—t-w«0 w > '

A imprensa de. Londres oceapa-se
com todo o. interesse, da fala do thro-
no. y

O. «Standardu salienta o facto.de
não ter jo rei Eduardo al.ludido a re-
solução alguma sobre os poderes da
câmara dos lords.

O? nMorning Post». extrânha não se-
rem tratadas duas questões momento-
sas : o isuffragio feminino e a crise
operaria. >At-, ¦• •

O «Dailyaèlegraphic» lamenta que
o lei nao tivesse dito uma palavra ao
menos sobre medidas econômicas nem
feito quaesquer referencias ás desor-
dens oceonidaa na Irlanda.

O, «Times» appiaude a fala do
throno dizendo que ella estabelece o
piiacipiú da eòjUuuidade da actual
política externa do natz. ,

còmmissarioda secca de 1877, outro,
um engenheiro quo affirmr ter vind^, Pg&rOS é Uffla' crueldade
ao Oeará ganhar dinheiro seja como'

_H as Ixemorrliagias, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica, nas flores t>ran-

l _„

fôr.

i

Estas palavras de Alcides
Montano vêm impressas a
pags, 37, 28 e 2,9 do fó-

Os processos da Great\<Safi e infl l™SÍ_f^ .*?
ir_ utero— A. SA.ÜDÍ1I 1>A
Western em todas-as es- a<itJ__n:B5Hj é o ünitivo
tradas aue tem arrendado, ftoretfceuenciaeo x-^me-

sao COnheCldOS e OS nacio- i>t<_> nu» cura radical.

O governo do estado de
Matto Grosso mudou a sua
sede de Guyabá para Dia-
mantina.

Não fumarei senão cigarros

horuem para a immitteute %A
vação de uiria coliectiviçlade—r
é perdoavel, porque é justo. 

'

E)tn verdade, sinto a morte
desse Bragança .e mais do fi-
lho,—sinto a pela commisera
ção que nos deve merecer to •
da desgraça. Mais ainda me
dóe, todavia, esse lento agom-
zar, doloroso e terrível, ccu:
vulso e. febricitatite, inipres-
sionador e implacável, da uo
bre aima- de-Portugal, que vi-
nha de ha mezes escabujando
como um leão. moribundo no
lamaçal, na .aviltação da Dieta-
dura immoralissima e tyranui-
ca,—agonia* mil vezes mais
penosa e que sabia á dor de
um ferro em braza estorrican.
do a carne sensível num sup-
plicio jesuiticáuiente, infernal.

3 João Chag-as ? Foi o
evangelizador peregrino¦;. sacri-
ficado á própria causa, no
Calvário giviiiicador que está
sempre armado para os piedo
sos apóstolos das grandes
idéas.

A morte do rei, pezar do que
haja uelia de 'comtnovcdor 

pe-
iaciucid_dtí que a revestiu,
e a conseqüência natural dos
acontecimentos, antexiores que
haviam deteriijiaad./ e mantido
a situação dictaíorial.

A mortç ;|e João Chagas é
Ôos martyriHs que eniutu,un a

satisfação, acerescentandp- ¦
me qne iria escrever paia 

"

ahi narrando isto e convi-. ^
dando mais parentes gafa'
aqui. "V r-'j

A estrada para oTaraua- .
cá, qne tem 241 kUometros,
de extensão, já foi toda le-
vantada por engenheiros-da
commissão e já se acham .
promptos 23 kUometros com
20 metros de largura, capa-
ses de pecorrerem n'elles v
automóveis. , ______

Seguio uma turma para.
o rio Môa (ou Mií) afim de
serem levantados os pontos
fronteiros com o Peru.

Uma das grandes preoc-
cuoaçSes do dr. Bueno, é o
plantio em grande escala.

Tem se feito roçado a
valer e não se peide nem.
üm''galho, íudò approveita-
se; até nisto o dr. Bueno»
é econômico. Qne differén-
ça do .babaquara^....

Acolheita do. feijão, mí-,.
lho e arro25 foi regular e a
que ptomette neste 2 mezes*
é abuüdanti&siúaa.

"'ri
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Não ha epocha / para o

plantio, em todo tempo

planta-se e em todo o tém

pò colhe-se !

seu nefando e miserrimo
governo.

Valha-rios ão menos; isto,
como compensação de tan-

Grâtheús

0'
l-ffn ¦'.. "
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.

;*.'¦ 
•«,*,..,,

Gl .BEÍTRTO..
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Há uma grande criação to martyno.
de' gallinhas e porcos que a Todos aqui estão ancio

commissão pretente ainda sos pelo resultado, porque
mais desenvolver, para as* isto é um prolongamento
sim baratear o preço, pois do Ceará, com difíerença de

uma gallinha vende se aqui não termos seccas e quem o

na cidade pelo módico pre- governo não tem parentes
ço de dose mil réis, e um empregados, não açode pelo
ovo apenas; quinhentos réis nome de Accioly e não ?
e isto para fazer favor a um deshonesto.
amjg0. | -$' puro, tem vastos

Umomcialde carpinteiro ideiaes e o seu nome èmais

ganha em qualquer parte do que uma garantia;—é
15.000-; idem idem um pe uma bandeira,
dreiro, etc. etc. | Já estou me alongando

estamos agora em pleno demais. :-),-;•. '

inverno. Quantas vezes me Até breve.
lembro, se este aguaceiro
todo fosse ahi, como riquis-
simo seria o nosso idolatra-;
do Ceará? (Sem a maldictaj
acciolyna, bem entendido).

Aqui tudo cresce com
força e vida.

É. bellissimo ver um mi-
lharal, ou um arrozal.; a es-
piga não tem uma falha e
o oendão do arroz é de um mais calorosos applausós.-,- , ¦*-: i Uma commissão de moços oftere-
desenvolvimento extraorai- ceu a0 tony Santiago um» rica ben-
nario. !: gala de muirapinima oom gastão de

A 
-'_•_**. '¦*¦¦. 

_j 
' 
prata, em nome da plaíéa cearense

A agua éboa,^ já está £ como prova da sympathia que ella
começando o serviço para o íhevota.

•u , .V; í„u_ „¦ _,í Hoje realisar-se-á um novo espe-
abastecimento, falta vir o ctácuJlofmbeQefir.io da sympathKfa
encanamento encommenda- Amazilia, a quem o nosso publico
A~ -w*.- +nAn _ _«M« t_*i ¦ tem dedicado constantemente as mais
do. por todo o anno vm- enthus1asticos appiausos.
douro beberemOS agua Sem C inematographo E' para
manrlnrnin. bilhar tio mr- hoje q* está annunciada a experiênciamandarmos DUSCar no COr- daaperfeiç0ado apparelho pertenceu-
regO, qre placidarúente COr- te áEmprezaCi-ematographicaNcf.
rp Pm tnrtin Ha ridarlp ' i York, a qual terá logar no theatro

.re em tomo aa Ciaaae. ' Joao Oaéiano, pelasí71/2 horas da
A commissão de Obras noutei

Federaes, diariamente, tra-1 xüuaionista e Scíentifi*
... _ u 11 coSaoestesosdousquáliiicativosqbalha, eo seu trabalho ap- QXOrnam 0 nome do sr. J. Duarte Lo-
parece em toda a parte I bao, ultimamente ohegado do sul e-
r , _ _ ' que tenciona dar alguas espectacu

O seu chefe que também ^ nesta capital.
é O dr. Bueno, ás 6 horas Para e8tes> convida especialmente

, - £ . ,o corpo medico.esta urine e COm esse exem-, . Agradece mos~a visita Possoal que

2) i versoes
Circo Sul- Americano

Realisnuse hontem no pavilhão do
Oirco Sul-Americano o beneficio
annunciado do monumento á me-
moria de D. Pedro II, dado pela
etnprezi Buck &Ambra.

Regular foi a ooncurrencia publica
e os trabalhos exhibidos todos agra-
daram sobre-modo, merecedo os

pio a commissão inteira õ
imita.

3.stá bem elaborado o ho-
rario do serviço, ha traba*
lho; porém ha também des
canço reparador.

O operário commum tem
8$P00' diários, boia, medi
co e cs competentes reme-;
dios3 quando precizar e
tem o direito de prover-se
do necessário, por preços
quase dos do Rio de Janei-
ro, no almoxarifado da
commissão.

Causou, n'esta região to*
:mz, profunda impressão de

revolta, ofprocedimento au-
dkcioso do degenerado ba*
baquara, mandando os seus
fâmulos processarem aoin*
temerato' homem de im-
prensa coronel agapito Jor
ge dos Santos, pelo seu mo
numental artigo.— «Sem-
pre impudentes. »

Esse monstrengo velho
que já deverá de certo
áchar-se com o coiro mais
grosso do que «Jacaré-tin
ga»,agora foi que moveu se,

'como se ò brio e a honesti-
dade nelle residissem.

Isto fez para produzir
effeito lá no Rio, como se o

. dr. Aftonso Penna, já não
o conhecesse. W um éter--
no comediante esse ceie*
bre chefe minú.

Mas desta vez o valente
jornalista patrício, lhe porá
a calva á mostra em pleno
Tribunal Superior da Re-
publica e a imprensa ho-
nesta e patriótica da Brazil
registrará todas essas im
moralidades das pontes, te*
legrapho e demais propinas
escandalosas, praticadas no

nos fez.
»___• -*-*••

lovimento d* Port(
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac Alago s , .6
Nao S Salvador. . 8
Ali. Rio Negro . . 1,1 ,

DiO SUL
Nac Maranhão . .11
Nac Jaguaribe . .13

Correio
As malas que o vapor <A'a

gôas> tem de conduzir para oe
portos do dul, fechr-ae-ão ama-
uhà de 6.

Receber &e ão impressos até
ás 12 1['2 horas da tarde de 6;

Objectos para registrar até ás*
11 1[2 horas da maníiã de 6;'. Cuitas para o iutorior até ás
12 1[2 horas da tarde *^e 6;

Idem idem com porte duplo
até á 1 horas da tarde de 6;

Cartas para o exterior até ás
lá 1[2 horas da tarde de 6.

Emissão de vales até ás 11
horas da manha de 6
BOANERGES -TACO

dá noções de PortuguOs, Francês
Arithmetica, Geographia.e Historia
convencionando'previamente o preço.
Lecciona era casa de sua residência
á rua S. Pompeu—226 ou em casa
do alumno.

As.' distíáycK-? dos ultt-
mos dias do anno findo,
emCratheús, foram de-gr-ah
de concorrência de povo,
Noite de nasüíniento, dean-
da solemnenovena, houve
leilão, theatro e lap^nha
sendo a ultima em casando
R.v. Vigário, Joaquim Posa
onde os fieis se aglomera--;
vam; mas os partidoSj azul
e encarnado, tomaram con-
ta da lapinha, fazendo gran-
de vozeria, em vivas e mor-
ras. Perguntava a multidão,' Qüantia já pub]iuns aos outros: é assim que | cada ' ¦ 

7:,425$200se adora a lapinha em casa
do Vigário ? retiremo-nosi Donativo do Snr.

que o prazer só alcança os f^0"!3 Cholow"

partidários. E não querern' 
ieckl £?? vez^ So$ooo

que se diga que ã política oli- Importância agen-
garchica de Cratheús, influe' ciada em Tam-

melho, que sempre acorn-
panha, para tocar Zabum-
b.i; isto fizeram ètlí pleno
dia e sem rezerva; certo,

ide qüe| dia de, anno, nem
:rtju_Íç.a, nem galo vermelho, \
foram ao mercado pedir
annos bons como costuma-
vam.

Talvez respeitassem aos
—formidáveis—JUCÁS

Cratheús, 5 de Janeiro
de 1908.

SUL AMERICA ç
Dados extr«Hidos do relatoi-io apresentado

pelo inspector de segui-os de vida ao sr.
ministro da fazenda.

(Vide Jornal do Commeicio de 18 de Janeiro de 1908. ;
Totalidade das reservas technicas de

todas as companhias nacionaes de
seguros de vida que operam no
Brazil  27.53117041529

A Sul America somente . .... i6.22ó:o68$27o

ÍÉta i I). Wra 11

boril pelo Dr.
Fr ancisco de
Salles R. Carri"
pos

Rs.

io9$5oo

nos actos religiosos, como
succedeu o anno atrazado,!
na eleição do Presideme da
Irmandade do S. Sacramen-
to, elegendo-se por quatro
annos em verdadeira caba*, j
Ia, o Pedreiro do Rosário,
que tem servido para eli.
minar os irmãos que não
se acham nas graças, como
aconteceu com o Joaquim
Canção, que estando eníer-
mo e passando dias, agoni-
zarité, falleceu no-dia 20 de
Outubro passado, quando
sete dias antes tinha sido outrOS exer<^s de Couo-
eliminado da confraria!! - Pe^ recebeu a UVR.ARIA

Reservas correspondent s às cinco
demais companhias que funccionam
no Brazil  .

11
Seguros realisados por todas as

companhias nacionaes que operam
no Brazil  * .
Só a Sul America realisou. . . .

i 1.305:6961259

57.031-420^980
2 7.ooo:ooo$ooo

17.584700

Ceará t,i de Janeiro de
1908

O Thesoureiro

Cabendo às cinco demais compa-
nhias nacionaes de seguros de
vida  30.03 i:42o$98o

lii
Receita de prêmios de todas as com

panhias nacionaes que operam no
Brazil  11.899:7681602

A Sul América somente consi-
gnou a receita de ...... . . 7.331:417^278

.-*. Thomê A. da Motta.

JVÍusicas
Escola de mechanismo e

Mas, depois de lindos os
actos da lápinh», retiraram-
se para o largo do merca-
do publico, onde hou/e pu-
gilatos a cacete, dispersan**
do-se os exaltados por si
mesmo, com pequenos fe-
rimentos, seguindo-se a mis-

ARAÚJO.

t
Aitoi Sos Santos Mello

Cabendo assim ás cinco demais
comprnhias^ nacionaes de seguros

Captaes empregados em apoli-
ces do govei no federal;

Todas as companhias nacionaes .¦..-.
A Sul America somente . , , ...

Cabendo as _m 4s cinco demais
companhias nacionaes de seguros
de vida . . .

4 5<58:35i$3i5

5.98 i:2.oo$ooo
5.706:2211392

• •• • • • • 274:9781608

(Esses dados referem-se aos balanços de 1906 : em
1907 a SUL AMEi_ÍC._ accumulou reservas mais
avultadas, realisou maior numero de seguros è con-

fP-ASIBfiHS
Salve 5 de I^evereiro!

(A' DBLZDtTH WAND_H_EY)

Hoje, querida irmã,. que
completas mais um anuo em
tua futurosa existência, vêm
felicitar-te tuas irmãs

Carminha e
.:_ Christim Wanderley.
BORO BORACICA-

Pomada milagrosa paradartlxros, eczemas, em-
j injjena, qaeimaduraste
toAaa mm moleatia*

Francisco dos Santos
Mello, José Barreto e fa-

sa com toda a solemnidade. milia, Hormecinda de Car-
No •â^ft*5^^'^^|^y%^jj Mello, pungidissimos

deram uma passeiata e-m agradecem desde de já a
louvor ao-partido azul, mar- todas as" pessoas que pres-
chando na frente da musica taram seus serviços durante
o mestre da rnesma^ase- a moléstia e se dignaram de
gunda autoridadejda cornar-, acompanhar á ultima mo-
ca, que chegando no quadro rada os restos mortaes de
do mercado publico, deu seu idolatrado Pae, sogro
calorosos vivas ao partido e esposo Antônio dos San--
azul. Um popular deu vivas tos Mello, e bem assim con-
ao partido encaruado;e uma vidam a todos os parentes
ordem foi dada: -morra o e amigos para assistirem ás
cabra, não se íez demorar missas que se celebram
uma formidável pedrada que (sexta-feira) no 3"' dia de
foi dada na cabeça do poLm- seu passamento, na Matriz
lar; este cahio sem sentido, do Patrocínio ás 6 ij2 da
sendo pizado a pés, érh um manhã,
lago de sangue, tocando á
muzica' urna polca-próximo
ao infeliz, que encapou dé
morrer devido a intervenção
de outros; não havendo in**
dagaçã j do autor dá 'pedra-':.
da, e em vez do ' .cprpo de
delicto, foi o infeliz prezo cios ;a virem pagara 50
na cadeia. ;: *f contribuição de dez mil réis;

Dizem que a pedrada foi relativa ao fállecimento do
dada por um jovem dó áma- sócio Flavio Magno, no pra-
go da oligarchia, c,devido

seguiu maior rereita.)
*¦'¦ - 

' 
1 .. .......

__j^__? ^$r m VÊ [_£•_- B__Liw ¦ JÍ. %J MM» ______

Sociedaae illl

;•••'.¦¦ .fí Fl/ATIO MAGNO

Convido os Senhores so-

a isto, soltaram u infeliz
que muito dezejavam mas-
sacrar.

Depois de todos estes
feitos^ o dia era de grande'
verão, mas houve no qua-
dro do mercado uma gros-
sa chuva cahida das nuvens
das garrafas,"ficando mui-
ta gente molhada e alguns
resfriados é sem chapéo. '

E asáim se passaram os
mais .dias sem alteração,'
havendo somente distrações
familiares.

Em conclusão, do ultimo
anno ao primeiro deste,
alguns populares, no mer
cado publico, esperavam pe-1 0s cigarros RüY bar-

••-'„ ,liOSA, saosummamento agrada-
larauzicaeporura^_/<7ver»|vgis.

só de dez dips úteis, a ter-
minar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Feverei-
ro de 1908.

João da Fonseca Barbos 1
Director-thesoureiro,

I —10 ,;. '"'p:[

.j& ttenç^o
Francisco Ferreira do Nas-

cimento avisa a seus fregue-
ses e ao commercio em ge*
ral que mudou seu estabe-
lecimento da sua FLORIA-
NO PEIXOTO n. 35 para
a rua FORMOSA n. 19.

Não há que descutir, os cigarros
qne se devçm fumar são os PJEIJ.-
.NI8TÀ8. '

P empreza Cinemat^grap^ica
NE

Estréa no Theatro J, Caetano
QÜINTA-FSIRA, 6 DO CORRENTE)

A's 7 lj2 da Noite
• PROGRAMMA:
1. Ouvertura pela Banda de musica.
2. Dous matutos n'um Theatro.—Impagável!
3. Incêndio e Salvamento—Fita cheia de movimen-

tos do momentos trágicos.
4. Brinquedos no gelo.
5. Roubo audacioso do tíenv «Jfew-Jork Ciiy k Calte/or-

f\ia express». Longüissima fita de momentos tragi*
cos o lugubres.

INTERVALO :
1. Ouvertura pela Banda de musica. '
2. Doce Beijo ! Cômico !
3- Concurso de Jelleza : Primeiro Prêmio ! Segundo

Prêmio ! Terceiro Prêmio ! Mensão Honrosa.
4. Um instantâneo e as conseqüências I Cômico irre-

sistivel...
5. QUE MENINOS TEMÍVEIS!

INTE)RVAIyI.O;
1. Ouvertura pela Banda de musica.
2.. O Burro recalcitrante—Cômico,
3. O VAGABUNDO VESTIDO DE POLICIA".—

Fita recommendada por sua hilaridade.
4 O Ganso, passeio a bond, e por signa! pintou o 7
5. A VOLTA de NOVA YORK EM 30 MINUTOS'

Imponente fita de 600 metros de comprimento
mostrando ao espectador toda cidade Norte-Ames
ricana, suas importantes Avenidas, e seu grande
movimento.

Noite de alegria I!
Quem è que perde um espectaculo destes Ti

Cadeiras numeradas
Arcbdbancadas 

3$000
I§000

— O espectaculo acabará em tempo de se pegar
o bond das 9 1/2 da noite.

i



'ORNAL DO CEARA'
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.A acceitaçâo d'A SAÚDE DA MULHER tem sido
tão rápida e enthüsiasta- entre o bello sexo dos paizes*
Europeus e Americanos que chamou a attenção dos ho-
mens da sciencia, os quaes, ao c saiar em suas clinicas as
maravilhosas propriedades deste preparado, ficam surpre-
hèndidos com os seus rápidos e# oons efieitos e tornara-se
os seus msis entnusiastas propagandistas. Hoje é um ne-
dicamento usado em todo o Brazil com os mais estupen*
dos resultados. ¦

Laboratório em Portü-áíegre*BAÜBT 1 FBSITAS
Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria pac^eco

tttk-q.m iüi n ún%mu t $mm4wueara II
i __B__aBina_adKaN_B_w_ÉÉH_i i

Podo
Rua Genbbal Sampaio h? 157

- E
travessa de J). pcdro i\? 55.

Acaba de ser inaugura»
do este estabelecimento
achando-se em condições,
de com presteza e prom..
ptidão satisfaser ao -publi»
c *• em geral.¦A pharmacià popular,
dispõe de um variadissimo
sortimento de tudo quanto
pôde exigir uma pharmacià
moderna e seu proprietário
Horacio Nunes não poupai á
esforços para bem servir
áquelles que quizerém hon-
ral-o com sua fregue ia.

E' a pharmacià popular o
laboratório do Grande Sal-
vador dos Asthràaticos o
ASTHrvIACIDA, remédio
sem rival para curar as-
thma, tosses nervosas e
coqueluche.

Mempe _ep_raíi?o
FORMULA

folleffio S. JosèO.S.B.
Qüixadá Ceará

Equiparado ao 'Gymnasio Nacio-
uai por Decreto de...Janeiro de 1908.

Fundado por monges beriedictinos
da Abbadia Santa Cruz, o Oollegio
S. José tem por fim proporcionar á
juventude uma solida instrucção iit-
teraria e scientifica e sã eduoacção
mrraí.

O programma do ensino abrange aa
matérias de um curso preliminar e
de um secundário, observando-se
neste ultimo todas as disposições do
regularmento do Gymnasio Nacional.

_To ourso preliminar serão admitti-
dos alumnos até 12 annos de idade,
que soberem ler e escrever regular-
mente, forem vaccinados e não soffre-
rem moléstia contagiosa.

Para a matricula no curso secun-
dario, os pais ou encarregados dos
matrículandos dentro ua 2Í quinzena
de Fevereiro, deverão apresentar
seus requerimentos : I certidão ida-

• de, ou dooumento equivalente, por
onde se prove não ser o candidato
maior do 14 annos, para oi? anno ;
II Bttestado de vaccinsção ou revac-
cinução j III certificado de. que o
candidato não soffre moléstia conta-
giosa ou infecto—contagiosa.

Ambos os cursos começam a 1? de
Março ó terminam a 30 de Novembro
sendo a li quinzena de Março e a
ultima de Novembro destinadas aos
exames.

Na li epocha (Novembro) tejão
logar os exames de promoção tanto
qo curso secundário como no preli-
minar ; na 2a epocha (Março) os exa-
mes de admissão, bem ccrno os dos
alumnos que não tiverem feito exa-
mes do anno ou de algumas das ca-
deiras que o compõem e dos que na
Ia epocha foram reprovados em uma
.só matéria.

Apensão é de 750 #000, paga em
três prestações adiantadas. Além da
pensão cada alumno pagará uma jóia
de 408000 réis no acto da matricula
e 3$000 réis, mensaes para o partido
medico. Na pensíio estão comprehen-
didos somente os alimentos, o ser-
viço doméstico e o ensino ; as outras
despezas, como lavagem e engomado,
livros escolares, papel, pennas, etc.
serão pagas á parte.

O Collegio está situado na serra do
Estevam, cujo clima é excellente, e
tem medico residente no estabeleci-
mento.

Os pães dos alumnos, que não re-
sidirem na cidade da Fortaleza ou
na de Q.uixadá, deverão ter um cor-
respondente numa das ditas oidades.

Para mais informações podem os
interessados dirigir-se ao Reitor do
Oollegio e requisitar os estatutos.

Oollegio de 8. José (Serra do Este-
vam—Quixadá)21 de Janeiro de 190S.

D. Amaro van Emelen 0.
,S.B.

Reitor.
6w>6

—DO—

De. Eduardo Salgado
preparado

©elo fêharmaceutlco
' Antônio da Cesto

Theophilbo
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

EJ? o melhor de todos os
IJepurativos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Oreanças : 1 oolher das de ohá

ás Tefeições
DEPOSITO :

Pharmacia ITranceza
48--Rua Major Facundo—48

CSâ.RÍ- Foà-TAlJtZA

j-áboraiorio pharmaceutico
DE

O D

BIJA FORMOSA M S0-OEAÍ_A'

ESPECIALIDADES DA CASA

Colei 11 dò IftiÉ
Este estabelecimento de

educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia i?
de Marpo p. vindouro.

A partir do dia i? de
Fevereiro deste anno$ ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
•cez e inglês, litteratnra, sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908. r

A Directora

í Anna Bilhar.

Edital -¦:
Por ordem do Snr. Ca-

pitão do Porto, Capitão
de Çorveia, AprigicfAn-
tero de Azeredo, convida-
se aos proprietários de em-
barcações, e matriculados
no serviço do ttafego do
porto, cabotagem e pes-*
caria, a comparecerem n'e<?
ta Capitania, afim de pro-
ceder-se aos respectivos
arrolamentos de embarca:
ções, e reformas de ma-
triculas.

Capitania do Porto do
Ceará, 22 de Janeiro de
1908.

Sebastião Gomes Pereira

4-*_fc §_^?Urio

Elixir Estomacal e Pi-
lulas Digestivas—São os
melhores remédios para as moléstias
do estômago.

Cada frasco do Elixir acha-se en-
volto em um folheto contendo nume-
rosos attestados de médicos e de
doentes radicalmente curados.

listes dois produetos foram pre-miados na exposição de Chicago.
Quina Gonzaga- Tônico

poderosíssimo. Empregado com su-
ccesso nas convalescenças e em todos I
os casos de enfraquecimento do or-
ganismo, principalmente na anemia,
chlorose, flores brancas, falta ou
irregularidade da menstniação.

Vinho arsenio-creoso-
to-phosphatado—Para com-
bater a bronchite chrouica e a üsica
pulmonar é um remédio soberano.
Não ha tisica principiante que resista
ao seü emprego.
.-. "Vinho iodo - 'tanhlco

phosphatadò - Reconstituinte.
Saccedaneo do óleo de fígado de
bacalhau e das emüísões deste oièó.

Xarope iodo-tannico
phosphatadò.— Especial paracreanças."Vinho e Elixir de noz
de leola Tônicos e reconstituintes.
Indicações: depressões nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquecimento do coração e qualquerestado de fraqueza.

Peitoral de Jucá com-
posto—Approvado pelo instituto
sanitário do Rio de Janeiro. Pode-,
roso remédio contra as moléstias do i
apparelho respiratório—Bronchites, jescarros de sangue, rouquidão, etc.'{

Xarope antinervoso.-—'!
Muito efficaz nas moléstias nervosas:|'
epilepsia hysterià, palpitações, i
insonnias, etc. ;

Elixir deantipyrina.—;
Contra febres e nevralgias. E' o re-
médio de todas as dores. Não irrita o
estômago.

Xarope de iodureto de
cálcio e extracto dé no- ij
gueira.— Empregado com. muito
proveito contra o lymphatismo, es-
crofulas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rheumati-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chronico.

'Pintura de salsapar-
rilha composta.—Indicações:
moléstias da pelle e todas as que de-
pendem de vicio ou impureza do
sangue.
Mistura anti-asthmati-

ca.—E' o remédio mais efficaz con-
tra a asthma, e por isso o mais pro-
curado. : * ;

Xarop» de bromofor-
mio composto.—Mui útil nas

moléstias das vias respiratórias—
Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
influenza, etc. Substitua com vanta-

i gem o xarope de Rami.
Olauberina.—Purgativo sa-

lino, de effeito rápido e suave ;effi-caz nas affecções do estômago, fígado
;e intestinos. Indicado nas febres

gástricas, congestões e prisão de
ventrei etc.

Domina-dôr. —Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-
gias de qualquer natureza. .Oplimo.

G-ottas anti-odontalgi-
cas - Remédio infallivel contra Mr
de dente,. > i -¦•¦ Q^lfcf. < 8

Injecoão antiblenor-
x-hag-ica.—Jura em pou^o tempo
blenorrhagias recentes ou chronicas.

Xarope de Gribert, —An-
tisyphilitico muito conhecido. Egual
ao preparado-francez. ..

Elixir de ferro ergo ti-
nado,- Indicações,: incontinencia
de,-urina, polluçoe< nociurnas, ¦ he-
morragiás' uterinas, etc.

Xarope de iodureto de potas-
sio e genciana e, Xarope de iodu-
reto de potássio ede cascas de laran-
ja.s amargas.

Preparados com iodureto de potas-
sio puro. Indicados em todos os
casos em se faz mister1'a medicação
iodurada. ohn

Xarope peitoral cal-
mante e expectorante.-
Como seu nome indica, acalma a tosse
e promove a èxpéctoração do, oatar-
rho pulmonar.

Pilulas contra ' sezões
—São de effeito certo e seguro contra
as febres intermlttentes, palustres ou
sezões.

I?ó contra coryza,- A bor-
ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas
como rápé.

Xarope de proto-iodureto de
ferro de, Dupasquier.,

Xarope de lacto-phosphato
de cal. '; ütin&PSy;«

Elixir tridigéstivo. Su-
bstilue o elixir deTisy.

Elixir depançreaüna.
Elixir de pepsiha,
Trichogénèò. O melhor

tônico paia o cabello.
Água dé Colônia su-

perfina. Rivalísa com as me-
lhores marcas extrangeiras.

, !Pó de arroz finíssimo e sua-
vemente perfumado, branco e cor de
rosa. íbe.íiDS

Água e JPós dentifricios. De-
sinfectam e perfumam a bocea, con-
servam e alvejam os dentes e fortale-
cem as gengivas.

Tinta para marcai roupa, inde-
levei.

Guardas Chuva
¦-*> 
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.2apato2.de íoFracia.
-E-

O apa s impermeáveis
Recebeu completo sortimento

.A «Casa, ZFlacldL©»'

PARAFINA para lavagem
de flores art ficiaes.

NOVOS E SÓLIDOS encor-
duament 8 para violão.

CAMLZàH para encandecen-
te, de gj-aude du'reção.;

SABONETE SANITABIO
m is baratj que em qualquer
psrte encontra-se no JOaO
NERY?,;„.

ti..Major Facundo 110

¦Quem solfrer de dor
de dentes u«eo REM.E-
OIO 8DBERÁNO,for>
mnlado por JoventtnoF^ernandet* eque mm ren>
de na rua Senador Pom-
pen n. 40. , ' ,< :; ,,!¦

T_boas de Cedro
de boa qnaPdade reoebeu
PüRTINHO

Rna í*ormo8a 44

Alem destes artigos* encontra-se^ neste estabeleci-
mento, um completo sortimento de drogas, produetoj
chimicos dos ^melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceuticàs nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com produetos puros recebi
dos directamente dos fabricantes mais acreditados.

Casas a venda
Yendem-&e dez pequenas

cijuuias, encravadas em 300
p»lroos de terreno no ft^razi-
ve! bair.o do Alaga^jço. Dão
100$ de renda mensal. A tra-
tar n'e8ta capital com o Coronel
Antônio VeriflBiino Freire e dr."W. OfivaloantL

*V"ixi_ao
Collaxe

Estrada de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—
-BmillO Sá.

-Sj_-r__a fc âo Fertlra—38

11 i»i in i—im 1— 1- - -nu ¦ wii nniáwiu iiMirr iti

Calçado Clark
-: *' \-
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primeira Remessa
4:000 PARES

Conhecido pela superioridade do seu Cabedal,

como sem %\&\, ^
em Formas Especiaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário ;

ISiil Casa Platfáo
_g JtixM':i>r,TrniTrififf,'_'n'i",ytfn'^^'''VT;ii*v^^w*fTi^^ wk, cbau

fi gratidão de um pae extremoso
A alegria de ver rapidameote restabeleoida minha queridafilhinha dita-me o voto de sincera gratidão que, n'eete momento,

jxpontaneamente, faço ao rei de todos os remédios conhecidos
para tosses e bronchites das crianças.

Achava-ee ella fortemente atacada de tenaz bronchite, tos-
àindo a dar perita, não podendo a noite dormir quasi, quando em
ioa hora um amigo aconselhou me a dar-lhe o Peitoral de Angi-
co Pelotense Fazel-o e obter resultado foram quasi duas cousaB
simultâneas. Gratíssimo a esse maravilhoso peitoral, aconselho
vivameute aos pães de familia a sempre ter em casa e usar, logo
aos primeiros symptomas de bronchites tosses, resinados, coque-
luche, etc, o Peitoral de kngico Pelotense.

Desculpem, mas é a mais santa das gratidões e das ale-
grias—um pae ver os seus queridos filhos curados radicalmente
de encòmmodòs e soffriméntos.

Pelotas, 25 de Agosto de 1906.
João Coimbra Barbosa, ¦; /

A venda em todas as pharmacias e drogaria*,

DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

fi gora o obséquio de eiwiear attstados
¦¦¦ ¦'. £ .-' ' ' ¦*¦' ;':"'''..k:- ' " . 
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JORNAL DO CEARA1
B_X

Vende uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
i ÍDmilio Sá

J.a casa
ARTHUR THEMOTSOi

Vehle.Be cimento de primeira
qualidade em barri cas de 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 pajmoa de oumprimento..

$á MARCENARIA YEN-
TUBA a tua Municipal n°. 53,
encarrega-se de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
Mndo perfeição é bodicidàde
aos ptflçot. .

H

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende ....

Emílio Sá,
Praça do Ferreira, 38.

m /fenepal
SANTA RITA

'; 
E SALUTARES.

Vende ~-.v.-..--
Emilio Sá.,

Praça do Ferreira n. 38.

I3|Í líllfe i.
de; 22 palmos recebeu a

;"v -Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

descoberta
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral cie jualamba.
PREPARADOS POR

. P. deJ fj-lmeidi PilÊo

'.-i-
._¦_:

'_&0&O3?3ED-
—DE—

- O PEITORAL DE JUA-
TAMBA—¦, exclusiva men-
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias f. com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za,, etc.

C
ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias pro venien
tes da impureza do sangue*

Útil nas Y hydropiziaí
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gohorrhé
as, a rheumatismo, lebres,
dé qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
cóceirás, eczemas, etc, etc.4 AS PÍLULAS' E O —

, . DEPÓSITO
- NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.

^romojormio ComPos*°
(Formal* do Br. Eduardo Salgado)

MODIFICADO B PREPARADO
3? .1,0 PHÂ. MA.CWJflCO¦;.;:. mtí da costamwmà; J

. Tem?se obtido com este medicamento extraordinário reBulta
do no tratamento de todos oa casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lat ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros mnguineos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche &m creanças.
Poderoso calmante e désifeçtaaté das vias respiratórias,

Diminue e supprimo a fobre Aos tuberculoso..
TY.Q1? íAdultos: 3 colheres das ,de sop„ por dia
JJUWJJl jcreanças: 3" " " chá " "

* 
'." DEPOSITO 

r': fímfímúã Pranseza
48. RUA MAJOR FACIJNCO, 48

CEARA:—FOR TALEZA

Yai>'.fl.gA também mm pfc_rra». ís. R »&__»< 'PÓ-ntefc ,# AVn»no

gf^^r.^-^ímu^-tt^m^^^ !TO^'CT''**«KTiM;»re^ry«wf<'»-'-,'-->CTTi^^Maciw»«-l 
"«r->¦*¦-«¦¦*—- _,..„!.. .-f....*.,,-,,,.. ~rw» -: .<^*TO' .!TglWn«_W. .3_'.aP!OT>**' _lg__Sff;__TS«ryw;*..V.«"im-..w.^^^

Li* »_. _. -* j-íTJL Jt ¦«!__. & L-I.aJÍ-i LJ La I;
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XAB0Pt';:;r
fS*5 -DE : a.sia. ...

,>4- 4"tC3L+ «I'.',.., 
Poderoso íe«ii_. *

- v ". ! i -; 
;;»:. ,-;v

Vnho ReconstítúfíliQ;
i'»-; .;?'¦' DO" |á| ¦ •¦,

Dr. M, Moréir da;:Rocliâ
Este vinho é de resultados

prodigiosos, nas pessoas conva-
-scentes,.anêmicas, senhoras gr-a-
vidas é-depois do parto. Cura
erri pouco tempo as flores
branç?r ...,,_.;/'

;ei- tw as
flliailffio '¦§ lii

Preço—4$5oo

fl Sara.6 ie Caiis. k ím
lODURAPO

do Pharmaceutico

3. p. dc Hollanda Cavalcante

Jucá e bromoformio
V '-DO,;/-^^
DR. ASTROIy ABIQ; PASSOS

¦ Eàtexarope, rigorosamente dosado e ma-
nipuládo oom substancias de primoira qua-
lidade é hoje o de. maior .acceilaç2o'.para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-.
ga«ta, como sejam tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, inlluenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por Innumeros attestados.,..':-.,.. .

g^" Vende-se cm todas 35 phar-
macias*

ptutas de Cerpina e germes; -,f:
DO

ÍDf. 7VI. JAomm da 3Soefia ;
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem nm medioamento de alto valor
no tratamento das ''moléstias . do., apparelho -.,.. ,respiratório. ]''^[^"'''.".

Compostas de substancias 'compíetamente^- '¦"'"¦
innoçentes á mucosa:gástrica, facilitâo a expèr . -; .'.
ctoração e ao mesmo tempo desinfctãó. a5 .it., ..
rede pulmonar.

Caixa 2$o00

MM de Tfiimol
DO

d -pura o sangue contaminado pelo germen da
. syphíps. Tem sido impregado em todas as mo-!

leítias <jue procedem de impuresas do sangue! • DR. M, MOREIRA da RO'CH_i'
Vs resultados são os mais satisfatórios. - : -,\ \."-•".. | Especifico contra: a hypoemia—-cvioio de

'>-. Vidro 2$50O i comer :terrà>—géophagia. rf

mt_f.it »
_8aó8j
ÊiMísôis

iPfiaFma,çia J)oÍíaü(ia
RUA SENADOR POMPEU N. 100

mhi. —ff.nny._-

í_K
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Mudou-se para a'

||p|,áÍfl MAJOÍE F .CUIDO, 35 , ,. Jfli
. . Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas1 de charutos de que teem constante deposito para vendas ff^
V em grosso ea retalho, e _ preços os mais módicos possive/.

' 
¦! • SM

• '-... 
A.0 dar ao vosso menino ^^j^^l

rf^v dado de iuisíuval-o-seui- _=2J;^|

Br Graapm, ^B
ALIMENTO i

M nao díilcíÊicado 1
I Isto evitará que se formem no pequeno m
I estômago os coalhados pesados que tan- g

II to mal causam á digestão e por sua veK a
H' aiigmentara notavelmente a torça «"-^

Ê9l â venda em 'todas as Drogarias 
™ $ \

.. ti. "i

¦ e Co. ta JB^erreir» 'Sz> Penna

tp 0- Xarope Peitoral Coipti.
•*1':: e^t> POR

3 F. Randolpho X,
€ "" dá Silva#ü. ;:....; s;
*Sm Approvado pela bspe-
|| ctoria de Hygiene do
^ Ceará é o melhor de to-
^'áos os preparados até
¦¦Jà hoje conhecidos contra:—
^.Bronchites, Inflnenza e
¦Jk diffeçções pulmonares.
%. A efficacia -d'este po«
ws"' 1 •

|iwj| derõsb riíedicamento,cons.<"'"1 
tiíue' ò seu único -reçíá*'

m m«

?:;¦¦'Achasse a venda na T(ua I-
rgeritia Jvíadureiran; 79. B
' INFORMAÇÕES S

2 na Praça J; d'Alencar, 14. g

Sympathia, Noeraia Olhe, Selectos, Luzos, Graziella,j.|Ramha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mitnozos, Triumpho,

„>e JesEler _c J&p&àívLg :~t.-*T'

¦Am,; Preço;u . . 2$000 B

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperàhtd, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionais, Punch, Raio X e Nossa marca,
I>« A.. Caetano cia *.ir.a

;* .-u ¦ '..!''•-¦ -¦" ¦ •'*"'. 
A'"". 

' '..,. - '.*

Victorína, Granado, Avenida, Brasilenos, | Turunas, Marocas.
Em vista dò grande e variado sortimento que offerecem ao

T2speitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua*
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

Fortaleza

i;:-.e*w

M^iW^'_^§P^?_^®íBBWâi
m •*•?

;.> .

a Doaaoae
Tem em deposito è.está re«

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
oü como melhor convier ao com.»
prador,

Bôa concecção para as com».
pras de 100 dúzias acima.

João Nery - -r
I^ua Jvíajor facui\do 110 28—30

, Para / montaria de Ho-»
mem, Senhora, e menino*

-, RECEBEU r

Zuca Accioly

Andrade
' ' ¦ ': '

Nest_ acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

Klixir Depurati-vo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectória de IIygiene~-remcdio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
ho saagne e da pelle. E' ligeiramenlí*
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

Elexir de E£ola. e No-'
gfueira Q-lycero-I^erru-
ginoso e Pliospluatado,—
o remédio poi excellencia para as
senhoras fracas. • Efficaz nà anemia,
chprose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades fammenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), nietritès,
hemorrhagias, çatharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc

Solução ^Anti-Nervosa
--¦de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques dé gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias.melancholia .hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de <bromis-
mo,» oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope JPeitoral 33al-
samicò—deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses,, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Aiiti-A-saniafri'»
Cf»—de Rodrigues de Andrade, tems*

dio experimentadoo seguro, que sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça os accessos) e cura afinal
a asthma.

_?âlulas Verrtíifugaa—-de
Rodrigues de Andrade, também iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truoo, saritonina e outras, ás vezof
nocivas á saude.

Injecção Anti-ESlenor-
rliag-xca—deRodrigues de Andrade

\~— anti-septica, fresca, calmante e aroa
imatica. Não produz estreitamentos

e cura em pouco tempo.

Loção Antí-E,plielàcp *-
I de Rodrigues de Andrade—solução
jaromatica,. que tira as surdas, pannose espinhas do rosto.

j lodina e Uesatina—de
Rodrigues de Andrade, remédios par»dor de dentes-utopicos de antigo con-
ceito e acção rápida e- segura.

Pó e IDXexir Dentifriciom
—de Rodriguei de Andrade, inex-
cediveis para o asseio da bocea.

—-Os afainados preparados de F.
Giftoni (único deposito no Ceará,)

—Preparados de A Gonzaga, Soares
! de Amorim, J. da iiocha Moreira, Bar-
;ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos ate.

•—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reutor, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

- "Purgen," pastilhas de antikamnia
"pilulas Orientaes'', "Saude d» Mut
1 her," «te, *tc

Tudo por preços sôm õompeteneia
PÜAEMAOM'AN&RÁl)

RUA â POMPEÜ^N. 200—CEARA*

Inílnenza, -bronçlites
¦¦• i, CÜSiEÜI GOLLl&à ILLÜSTRADO -

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-
chite rebelde, conaequeacia da iDÜucnza, como se vê pelo attes-
tado abaixo.

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza— Por;ser verdade, firmo o presente —Pelotas,,.6 de
Novembro de 1890.—Pharmaceufcico, Artur, Brusque, :

]'¦ \ OUTRO CASO SERIO: :

Um caso de tosse pertinaz curado apenas como
uso de meio frasco do poderoso Peitoral de

Angico Pelotense!!
•

Declaro que soffren ío ha cêroa de 60 dias de uma pertinaz
tosse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pula medicina, só depois de fazer ubo do

-grande remédio—o Peitoral de Angico felotense, é que obtive
allivio de tão fhgellurjte iacommodo, ficando radicalmente cura-
do com ouso ajjen*s de inei.- frasco. E por ser verdade espou-
taneamente passo ò pre>eute -Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco kntunes Guimnrãe*.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, brouchaoa, influenza, tisica no
começo, etc.
Deposito geral—DROGARIA DE EDUARD j C. SE-
QUEIRA-Pelota^

\.

...i.
ILEGÍVEL


